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Compósitos PS-HDL: estudo das propriedades retardantes de chama. 
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Introdução 

Com a finalidade de modificar as propriedades de 

um polímero, é possível a incorporação de aditivos, 

com o objetivo de formar compósitos
(1)

. Os estudos 

mostram que a dispersão de hidróxidos duplos 

lamelares (HDL’s), podem ser uma alternativa de 

aditivos capazes de proferir em um polímero 

propriedades até então não existentes
(2,3)

. Os HDL’s 

são representados pela fórmula geral [M
2+

1-

xM
3+

x(OH)2]
x+

A
m-

x/m•nH2O, onde: M
2+

 representa um 

cátion metálico divalente, M
3+

 represente um cátion 

metálico trivalente e A
m-

 representa um ânion 

intercalado com carga m
3(4)

. Em poliestireno (PS), os 

HDL’s podem promover melhoras nas 

características mecânicas, térmicas e físicas. O 

HDL confere ao PS melhora em sua estabilidade 

térmica
(5)

. Neste contexto, o presente artigo 

concentrar-se na produção de um compósito 

polimérico híbrido PS-HDL de magnésio e alumínio, 

bem como o estudo de suas propriedades 

retardantes de chama. 

Resultados e Discussão 

Os HDL’s foram sintetizados por coprecipatação 

com NaOH, a partir dos nitratos Mg(NO3)2 e 

Al(NO3)3. Para caracterização dos HDL’s, utilizou-se 

difratometria de raio-X (Shimadzu, XRD-6000). Os 

resultados mostram que a cristalinidade do HDL 

produzido (Fig. 1) está de acordo com o padrão 

JCPDS para o composto de fórmula 

Mg4Al2(OH)14.3H2O. Além disso, realizou-se ensaio 

de perda de massa total, forno tipo vertical (Jung 

815), em uma taxa de aquecimento de 5ºC/min até 

750ºC, em triplicata. O resultado obtido demonstra 

uma capacidade de perda de massa média de 

aproximadamente 36%, quando submetido a um 

processo de combustão. 

 
Figura 1: DRX do HDL(Mg-Al) 

O compósito PS-HDL foi produzido pela aditivação 

de 20% em massa de HDL em PS solubilizado em 

clorofórmio, na proporção mássica de 1:10. A Fig. 2 

demonstra o espectro de FTIR para o compósito 

obtido. São observadas bandas característica de 

ligação Me-O e O-Me-O, em 455 cm
-1

. Também são 

observadas bandas características do PS, como 

3060 cm
-1

, referente à ligação C–H e bandas 

próximas de 3500 e 1650 cm
-1

, que correspondem 

às bandas de deformação axial e angular das 

moléculas de água, respectivamente, presentes no 

HDL. Esse espectro caracteriza a obtenção do 

compósito PS-HDL. 

 
Figura 2 – FTIR do compósito PS-HDL sintetizado. 

 
O efeito retardante de chama foi analisado através 
do teste vertical UL 94. O teste mostrou que mesmo 
com a adição de 20% em massa de HDL no PS, os 
corpos de prova queimaram, produzindo gotas e não 
tendo o efeito esperado. 

Conclusões 

Os resultados mostram a obtenção de compósitos 
PS-HDL. Quando analisadas suas propriedades 
retardantes de chama, o compósito apresentou 
somente efeitos leves, sugerindo que maiores 
quantidades poderiam levar ao efeito desejado. 
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